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I. ABORDA-
GEM INTRO-
DUTÓRIA À 
FILOSOFIA E 
AO FILOSO-
FAR 
 
 
1. A filosofia e 
os seus ins-
trumentos. 
 
Racionalidade 
argumentativa 
da Filosofia e a 
dimensão dis-
cursiva do 
trabalho filosó-
fico.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
2. Lógica 
proposicional 
clássica 

 

O que é a filosofia? 

As questões da filosofia 

• Caracterizar a noção de filosofia 

como uma atividade conceptual 

crítica. 

• Clarificar a natureza dos 

problemas filosóficos. 

Tese, argumento, validade, 
verdade e solidez. 
Quadrado da oposição 

• Explicitar os conceitos de tese, 

argumento, validade, verdade e 

solidez. 

• Operacionalizar os conceitos de 

tese, argumento, validade, 

verdade e solidez, usando-os 

como instrumentos críticos da 

filosofia. 

• Aplicar o quadrado da oposição à 

negação de teses.  
 
 
Formas de inferência válida 

• Explicitar em que consistem as 
conectivas proposicionais de con-
junção, disjunção (inclusiva e exclu-
siva), condicional, bicondicional e 
negação. 
•  Aplicar tabelas de verdade na 
validação de formas argumentati-
vas.  
 • Aplicar as regras de inferência do 
Modus Ponens, do Modus Tollens, 
do silogismo hipotético, das Leis de 
De Morgan, da negação dupla, da 
contraposição e do silogismo disjun-
tivo para validar argumentos. 
 
Principais falácias formais  

• Identificar e justificar as falácias 
formais da afirmação do conse-
quente e da negação do anteceden-
te. 

 

P----- A B C D E F G H I  

Conhecedor / 
sabedor / 
culto / 
informado 

(A, B, G, I, J) 

Criativo 

(A, C, D, J) 

Crítico / 
analítico 

(A, B, C, D, G) 

Indagador / 
investigador 

(C, D, F, H, I) 

Respeitador 
da diferença / 
do outro 

(A, B, E, F, H) 

Cuidador de 
si e do outro  

(B, E, F, G) 

Comunicador 

(A, B, D, E, H) 

Questionador 

(A, F, G, I, J) 

Sistematizad
or / 
organizador 

(A, B, C, I, J) 

Autoavaliador 

(transversal às 

áreas) 

Participativo / 
colaborador  

(B, C, D, E, F) 

Responsável 
/ autónomo  

(C, D, E, F, G, 
I, J) 
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3. O discur-
so argu-
mentativo e 
os princi-
pais tipos 
de argu-
mentos e 
falácias 
informais 

 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
II. A AÇÃO 
HUMANA E 
OS VALO-
RES 

1. A ação 
humana – 
análise e 
compreens
ão do agir 
 
 
2. A dimen-
são pessoal 
e social da 
ética – o si 
mesmo, o 
outro e as 
instituições 
 
 
 
3. A neces-
sidade de 
fundamen-
tação da 
moral – 
análise 
comparati-
va de duas 
perspetivas 
filosóficas. 
 
 
Ética, direi-
to e políti-
ca: 
- Liberdade 
e justiça 
social 
- Igualdade 
e diferenças 
- Justiça e 
equidade  

(Filosofia 
Política 
 

 

Principais argumentos e falácias informais  

• Clarificar as noções de argumento não-
dedutivo, por indução, por analogia e por 
autoridade. 

• Construir argumentos por indução, por 
analogia e por autoridade. 

• Identificar, justificando, as falácias informais 
da generalização precipitada, amostra não- 
-representativa, falsa analogia, apelo à 
autoridade, petição de princípio, falso dilema, 
falsa relação causal, ad hominem, ad 
populum, apelo à ignorância, boneco de palha 
(ou espantalho) e derrapagem. 

• Utilizar conscientemente diferentes tipos de 
argumentos formais e não formais na análise 
crítica do pensamento filosófico e na 
expressão do seu próprio pensamento. 

• Aplicar o conhecimento de diferentes falácias 
formais e não formais na verificação da estrutura e 
qualidade argumentativas de diferentes formas de 
comunicação. 
 
 
 

Determinismo e liberdade na ação humana 

• Formular o problema do livre-arbítrio, 
justificando a sua pertinência filosófica. 

• Enunciar as teses do determinismo radical, 
determinismo moderado e libertismo enquanto 
respostas ao problema do livre-arbítrio. 

• Discutir criticamente as posições do determi-
nismo radical, do determinismo moderado e do 
libertismo e respetivos argumentos. 
 
A dimensão pessoal e social da ética 

• Enunciar o problema da natureza dos juízos 
morais, justificando a sua relevância filosófica. 

• Caracterizar o conceito de juízo moral 
enquanto juízo de valor. 

• Clarificar as teses e os argumentos do 
subjetivismo, do relativismo e do objetivismo 
enquanto posições filosóficas sobre a natureza 
dos juízos morais. 

• Discutir criticamente estas posições e 
respetivos argumentos. 

• Aplicar estas posições na discussão de pro-
blemas inerentes às sociedades multiculturais. 
 
 
 
O problema do critério ético da moralidade 
de uma ação:  
– A ética deontológica de Kant;  
– A ética utilitarista de Mill. 

• Clarificar a necessidade de uma 

fundamentação da ação moral.  

• Enunciar o problema ético da moralidade 

de uma ação. 

• Clarificar os conceitos nucleares, as 

teses e os argumentos das éticas de 

Kant e Mill. 

• Discutir criticamente as éticas de Kant e 

Mill. 
• Mobilizar os conhecimentos adquiridos para 
analisar criticamente ou propor soluções para 
problemas éticos que possam surgir a partir 
da realidade, cruzando a perspetiva ética 
com outras áreas do saber. 
 
• Equacionar a relação entre ética, direito e 
política 
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A AÇÃO HU-
MANA E OS 
VALORES – 
(continuação) 
 
4. O problema 
da organização 
de uma socie-
dade justa 
– A teoria da 
justiça de John 
Rawls 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
5. Temas/ pro-
blemas do 
mundo con-
temporâneo 
(opção por um 

tema) 

 
O problema da organização de 
uma sociedade justa: 
– A teoria da justiça de John 
Rawls – a posição original e o 
véu de ignorância; a justiça como 
equidade; os princípios da 
justiça; a regra maximin; o 
contratualismo e a rejeição do 
utilitarismo; as críticas 
libertarista (Robert Nozick) e 
comunitarista (Michael Sandel) a 
Rawls. 

• Formular o problema da 
organização de uma sociedade 
justa, justificando a sua importância 
filosófica. 

• Clarificar os conceitos nucleares, 
as teses e os argumentos da 
teoria da justiça de Rawls;  

• Confrontar a teoria da justiça de 
Rawls com as críticas que lhe são 
dirigidas pelo comunitarismo 
(Michael Sandel) e libertarismo 
(Robert Nozick). 

• Aplicar os conhecimentos adquiri-
dos para discutir problemas políti-
cos das sociedades atuais e apre-
sentar soluções, cruzando a pers-
petiva filosófica com outras perspe-
tivas. 
 
 
• Desinformação, fake news e os 
riscos para a democracia 
Ou 
• Responsabilidade ambiental 

• (...) 
 

 

25 25 25 23 23 23 22 23 23 

 

Áreas de Competências: A − Linguagens e textos; B − Informação e comunicação; C − Raciocínio e resolução de problemas; D 

− Pensamento crítico; E − Relacionamento interpessoal; F − Desenvolvimento pessoal e autonomia; G − Bem-estar, saúde e 
ambiente; H − Sensibilidade estética e artística; I − Saber científico, técnico e tecnológico; J − Consciência e domínio do corpo. 

 

 

CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO - 10º FILOSOFIA 

   CRITÉRIOS                                      PROCESSOS DE RECOLHA DE INFORMAÇÃO                             PONDERAÇÕES 

Autonomia 

- Registo de observações  10% Desenvolvimento pessoal e inter-

pessoal 

Comunicação 

- Apresentações orais 

- Intervenções em contexto de sala de aula 

- Fichas de trabalho 

- Debates 

15% 

Conhecimento - Testes 

- Trabalho de pesquisa (a realizar no 3º p, com 

o peso classificativo de 1 teste). 

 

75% 

 
Resolução de problemas 

                                                                                                                       Os professores: Victor Ferreira e Ernesto Matos 


